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“Superfície azul do céu, 
asas em curva de dores, 

Fernão Capelo levanta e voa, 
porque voar é importante, 

mais que comer e viver. 
 

Caro é pensar diferente, 
viver em infinitos, 
voar dias inteiros  

só aprendendo a voar. 
 

Gaivota que se preza 
tem de sentir as estrelas,  

analisar paraísos, 
conquistar múltiplos espaços. 

 
Gaivota que se preza 

precisa buscar perfeição. 
Importante é olhar de frente,  

em uma, em dez, cem mil vidas. 
 

Para Fernão nada é limite: 
voa, treina, aprende,  

paira sobre o comum do viver. 
 

Se o destino é o infinito, 
o caminho é nas alturas!” 

(Fernão Capelo gaivota) 
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memoriam), meu esposo Antonio e meu 

filho Rafael! Minha família! Meu tudo!!” 

 


